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Líderes africanos discutem soluções antiterrorismo no
continente

Durante um alto nível de cimeira de segurança {k0} Abuja, capital nigeriana, lunessemana,
líderes  africanos discutiram soluções antiterrorismo no continente ante um aumento de ataques
terroristas.
De acordo com o Centro Africano de Estudos e  Pesquisas sobre Terrorismo (ACSRT), a África
assistiu a uma média de oito incidentes relacionados ao terror e 44 vítimas diárias  {k0} 2024. O
saldo incluiu 7.000 civis e 4.000 militares mortos {k0} ataques.
Nuhu Ribadu, assessor de segurança nacional da Nigéria  e organizador do cimeira, enfatizou a
necessidade urgente de combater o terrorismo na África. Ele destacou as ameaças diversas
impostas  por grupos terroristas e enfatizou a importância de estratégias de segurança
integradas.
"Esses grupos exploram vulnerabilidades locais e contribuem para a  instabilidade contínua,
exigindo estratégias de segurança integradas que combinem esforços militares, econômicos e
esforços de cooperação regional", disse Ribadu.
Pela última  década e meia, a Nigéria, a nação mais populosa da África, combateu uma série de
ataques violentos de grupos insurgentes  que consolidaram {k0} presença {k0} amplas faixas da
região do Sahel da África, deixando milhares mortos.
O presidente nigeriano Bola Ahmed  Tinubu, o presidente da bloco regional oeste-africana
ECOWAS, pressionou pela instalação adequada e fortalecimento de uma força militar de reserva 
regional. Essa força, proposta inicialmente {k0} resposta ao golpe de julho de 2024 no Níger,
atuaria como um impeditivo contra  grandes operações terroristas, disse.
No entanto, a instabilidade política na região do Sahel impediu a unidade regional. Líderes de
Burkina Faso,  Mali e Níger, severamente afetados pela insurgência, faltaram à cimeira depois de
enfrentar sanções por golpes.
Durante a cimeira, o presidente  do Togo, Faure Gnassingbe, sublinhou a necessidade crítica de
cooperação entre os estados e forças de defesa e segurança para  enfrentar efetivamente as
ameaças à segurança.
A cimeira de dois dias contra o terrorismo, apoiada pelas Nações Unidas, também foi atendida 
pelo presidente da Comissão da União Africana Moussa Faki Mahamat.
"É chegada a hora de elaborar um Plano de Ação Estratégico  Continental abrangente e eficaz
para combater efetivamente o terrorismo {k0} todo o continente africano", disse Faki.
Tinubu e Faki também instaram  a comunidade internacional a fazer mais {k0} apoiar a luta da
África contra o terrorismo.
"Não conseguimos entender por que, {k0}  outras partes do mundo, coalizões para combater o
terrorismo foram estabelecidas e que esforços semelhantes não são feitos em, pelo  menos, uma
das cinco regiões da África, onde o fenômeno destrutivo está afields humanas, infraestruturas e
instituições. Por que nossas  vozes não são ouvidas e atendidas?" Faki perguntou.
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